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Inaugurado em 1958, o reator IEA-R1 tem na pesquisa uma de suas principais fun-

ções, onde desenvolve trabalhos nas mais diversas áreas, indo desde a compreensão 

da própria operação de um reator nuclear, até estudos sobre a estrutura interna do 

núcleo atômico. 

Dentre as diversas linhas de pesquisa trabalhadas no IEA-R1, destacam-se, por 

exemplo, os trabalhos com a técnica de análise por ativação neutrônica, os trabalhos 

relacionados à metrologia das radiações, bem como os estudos voltados à compreen-

são de estruturas de materiais, como o imageamento com nêutrons, a difração de 

nêutrons ou os estudos de interações hiperfinas. 

O IEA-R1 também se destaca pela contribuição à física médica, com a produção e 

estudo de radioisótopos, tendo papel de destaque na formação de recursos humanos 

e produzindo extensa bibliografia no meio acadêmico. 

A sinergia entre produção, pesquisa tecnológica e científica e formação de recursos 

humanos, faz do reator IEA-R1 um dos equipamentos mais importantes e prolíficos 

na área científica no Brasil, com mais de 60 anos de história já escrita, e com muita 

história a escrever.
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RESUMO
O conhecimento prévio da meia-vida de um radioisótopo possibilita o pla-

nejamento de experimentos e determinação de outras grandezas relacionadas a 
este radionuclídeo. Para aumentar a confiabilidade e precisão, foram realizadas 
medidas da meia-vida do 166gHo em detector semicondutor do tipo germânio 
hiperpuro (HPGe) no Laboratório de Metrologia Nuclear (LMN) do Centro do 
Reator de Pesquisas − IPEN (CRPq). O 166gHo foi produzido a partir da reação 
165Ho(n,γ)166gHo e as irradiações foram realizadas no reator IEA-R1 (IPEN/CNEN). 
A média dos valores encontrados para a meia-vida foi de T1/2 = 26,71 ± 0,12 h, 
que é compatível com os dados encontrados na literatura.

MEDIDa Da MEIa-VIDa DO 166GHo

Thales S. L. Morais, Marina F. Koskinas, 
Denise S. Moreira, Mauro S. Dias
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INTRODUÇÃO
A meia-vida é uma das grandezas físicas mais importantes para o estudo 

das propriedades dos radioisótopos e, portanto, sua determinação com precisão 
é imprescindível. O 166g Ho utilizado para esta medida foi obtido pela reação 
de captura radiativa 165Ho(n,γ)166gHo. Este trabalho é parte de um estudo mais 
abrangente das propriedades desse radionuclídeo que inclui os materiais e proce-
dimentos descritos a seguir.

EXPERIMENTAL
As amostras foram preparadas a partir da diluição de uma solução estoque 

de 166mHo, contendo carregador de 165Ho, proveniente do Electrotechnical 
Laboratory do Japão[1]. Inicialmente foi pipetada uma alíquota desta solução 
diluída em um pequeno recipiente de polietileno (Figura 1a). Após a secagem, 
o recipiente foi tampado e colocado dentro do invólucro de alumínio (“coelho”) 
(Figura 1b) e levado para ser irradiado na posição 24A do núcleo do reator IEA-R1 
do Centro do Reator de Pesquisas (CRPq) do IPEN-CNEN/SP por um período 
de, aproximadamente, uma hora.

Após o tempo de espera, para que a atividade do invólucro de alumínio fosse 
reduzida, foi retirado o recipiente de polietileno do coelho de alumínio e levado 
até o Laboratório de Metrologia Nuclear (LMN), localizado no mesmo Centro, 
para a preparação das amostras a serem medidas no espectrômetro. No LMN, a 
amostra contida no recipiente de polietileno foi dissolvida em HCl e, em seguida, 
pipetada em filmes de Collodion (Figura 1c). Após a secagem dos filmes, as 
amostras foram levadas a um detector semicondutor do tipo germânio hiperpuro 
(HPGe). Para se obter a meia-vida deste radionuclídeo, que é da ordem de 26h, 
foram feitas contagens em intervalos de tempo pré-estabelecido.

Figura 1 – Recipiente de polietileno (a); invólucro de alumínio (“coelho”) (b); amostra em 
filme de colódio (c).



Medida da meia-vida do 166gHo

155

RESULTADOS
Foram realizadas medidas de meia-vida de duas amostras e o método utilizado 

foi a análise das contagens do pico de absorção total do 166g Ho equivalente a 
energia de 1379 keV.

Na Figura 2 é mostrado gráfico da taxa de contagem (em escala logarítmica) 
em função do tempo.

Figura 2 – Gráfico do logaritmo da taxa de contagem em função do tempo.

A partir dos valores obtidos para as taxas de contagens, após a aplicação das 
correções de empilhamento, tempo morto e tempo de decaimento, foi ajustada 
a reta apresentada no gráfico da Figura 2. A partir da inclinação dessa reta, foi 
calculado o valor apresentado na Tabela 1. Nesta tabela, estão apresentados os 
resultados das medidas, a média e o valor encontrado na literatura, com suas 
respectivas incertezas.

Pode-se observar que o resultado da média das medidas obtida no presente 
trabalho é compatível com os valor recomendado pela literatura [2] e também 
compatível com os resultados mais recentes [3].

Tabela 1 – Resultados das medidas,a média e dado da literatura

Medida Valor (h) Incerteza (h)
1 26,74 0,21
2 26,70 0,14

média 26,71 0,12
Nucleide.org [2] 26.795 0,029
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4. CONCLUSÃO
A média do valor encontrado para as medidas realizadas no presente trabalho 

foi de T1/2 = 26,71 ± 0,12 h que é compatível com os resultados da literatura. 
Porém, apresenta incerteza maior, sendo necessárias novas medidas para melhorar 
a precisão deste resultado.
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